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Objetivos: 


I) Promover a integração de pesquisadores, agentes públicos, representantes do 
terceiro setor e da iniciativa privada no enfrentamento dos problemas 
decorrentes dia ;


II) obter dados sobre a violação de direitos fundamentais decorrentes do 
desenvolvimento de cidades inteligentes 


III) Analisar os precedentes judiciais em casos de crimes cibernéticos .



PROBLEMA:


O uso de novas tecnologias torna as cidades mais inteligentes fazendo surgir 
soluções para a questão da sustentabilidade nas cidades. Antes de uma cidade se tornar 
inteligente ela precisa ser digital pois o uso da IA exige  conectividade e energia, de modo 
que a cidade inteligente a cidade exige uma maior a quantidade de câmeras e 
monitoramento dos vídeos produzidos em tempo real. 


O uso da Inteligência Artificial será cada vez mais recorrente na rotina do cidadão, 
de modo que investir em equipamentos e ferramentas eficientes permite que, cada vez 
mais, a qualidade de vida das pessoas melhore e a vida nas cidades se torne mais fácil.A 
pesquisa pretende analisar as diretrizes regulatórias sobre a conduta dos agentes da 
cidades inteligentes visando obter boas práticas para os sistemas de Inteligência Artificial 
resguardando possíveis violações a direitos fundamentais como a intimidade e a 
privacidade. Nas cidades inteligentes, a identificação de animais de estimação por 
microchips representa um processo de ciborguização desses animais, cujo campo de 
investigação é interdisciplinar, por relacionar o Direito Ambiental com o Direito Animal e o 
Direito Cibernético.


Além disso, as consequências das cidades se tornarem cada vez mais inteligentes, 
inclusive dotadas de inteligência artificial, é a violação de direitos fundamentais, o que 
exige respostas do Estado na esfera administrativa e criminal, visando punir as violações 
a bens jurídicos fundamentais como a privacidade, a intimidade e a sustentabilidade 
ambiental.

Hipótese(s)

O Estado deve regular o desenvolvimento das  cidades inteligentes visando assegurar os 
direitos fundamentais dos cidadãos?

Quais os riscos e contribuições do desenvolvimento de cidades inteligentes para a 
sustentabilidade ?

Quais o limites para o uso pelo poder público da inteligência artificial no desenvolvimento de 
cidades inteligentes 

Resultado(s)  esperado(s)

Elaborar indicadores sólidos de sustentabilidade a partir da análise dos conflitos entre 
direitos fundamentais decorrentes do advento de cidades inteligentes.



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

JANEIRO  2023 - DEZEMBRO DE 2024	 


Levantamento de Bibliografia 	 


Leitura e fichamento de livros e artigos	 


Leitura e fichamento de livros e artigos	 	 


Pesquisa Jurisprudencial	 


Organização e participação em seminários	 	 	 


Análise e Discussão dos Dados	 	 	 	 


Produção de artigos, dissertações e teses	 	 	 


Revisão dos trabalhos	 	 	 	 	 	 	 	   


Relatório	 	 	 	 	 	 	 	 
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